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NOS CENTENARIOS DE GORRES E DA GORRESGESELLSCHAFT 

I - -Dados blogt"áfioos 

tA 25 de J'8.Ille1ro de 117113 llUlJSOeIU em Coblen-ç.a o laJ.gigne teólOgo, Johann 

Joseph Gõl1reS, notáV'ell escl1itor e enci01()lpedista e Ulma das m'als rellev8.lll,!.'es 

pen,unaJlitlia.<res do «moVlim~mcat611co alemão» do séc. XIX. 
IA oflgura. dIe GQ'rres iProjeclou-se, contudo, para aljém do sécUllo passado, 

poLs ela raprese.nta o loamiJnho, a poa;ssagem do llUlffilul.sm1() pa.ra uma prof'UlIl:dia 

e renovada I'Jelig1osiXl:aK1e que ,se viria a afiinnar de forma oCOntínua na V'iJda 
da Igreja. Também com IG<)nres se Iintcl.ou, aSiSÍlffi se lpode diZJer, ulma nova 

forma de dIeOate se.I1e!llo e objootivo OOS relações entre a [g1-eja ['€InOvada e' 

o 'Estado model1llO. O 'caso de Colónla, de que fatairemos ma.is axHante, cons

UtUJiu 'lJIrn exemplo fhagram.red:esse oonfl.Lto, aoer{;a do quaà Gõrres havia 

d<l fO[1ffiu1ar pl'ilncíplO'S magisltiralB qu~ Ul1tralpassa>l'lam a sua pI'Ópl"la ·época,. 
GQrroes fl1elq'Uentou die 117\816 a 'l79'J o COIloéglo 'dos ~ J'eSUíta.s onde 

foi discípulo de rn.estrelS 'lmbu,1dos de mias l'ao!.onaJH,,·'Í'oo que o rrtalrCar'aJlll 

p.lufunc:lamenrtJe. 

LA preJdilJlJecção de COrres pela MedlJctlla e .pelas O1êll'c1taJS Naturais 

começou a l1II8Jl1lfesta.r-.ge dieSdie =1to 1OO'do. Foi 00 forma a.utOOildálct'lca que 

ele ICOll'liSegUJ1u !Uma fol'ffiB.lção muito T'a.ZOável nesse don1ltnio do saber. 
,A partir de 11.J192 oomeçou 18. apalxOlllar-'se peilo oestwclo da.s =entes 

T'evoluclOnáT"ias que do oentJro a,1JeImAo àIe íMogúncha .\l·rnxJJravalm lpara Coblença 

f' !para. outl'aJS lpartes da LA'lem8.lllha., ,R: por 'es,9a altura, IprecisaJmelll.te, GõrT"e5 

rompia. 'com a fé crllStã que o acaie·ntam d'esdie a IllIfâDICia, e eniOOlJava um 

pe:riod'O novo dia. '8IJa V'1Jda. consagrado à !pubLi~ação de trabaahos de =á:oter 

politoilco [DlJ8 R~hte Blatt; Rübezahl; Der allgemetne Fri.ede '(117198)], onde 

campeavam o iln.suJ1to e I() escál1llJ1.o das mstlItuIçoos da Igreja. 

LA pM' dessa aottv1k1aJdie de esoritor te dessa atiluld<e combativa, <\.Irma 

enOl1ffi'e ideel:lusão e um vazjo lmealJ90 começaJV'alm a pre.ocUlpa.r O' seu esp.i'rfto. 
A missã'O poIlí'tJiJca. que desempenhou 6ITl lParIJs de NOV1eIllbro de 11.700 ti IMarço 

de 1800 marca olínicio dessa. f8J8e de aeptilJclsano re de dúvida. que, a partl'r 

de 'ffiltão, havlia. de lCaT"aJote~ a sua vida. tE a.8S'im, a iPOUCO e !pouco, se 

veio a afa..st:aJr dos ldeais 1"eVo1ucionár1os que, antes, JtaJnlb o tinham en:tu~ 

siasmado. 'Elm lo802, entretanto, aJf.nIda l1eJCIebia o seu grande amigo de j/l.1lV€II1

tUJde, C. Brentano, ,«ÍinJs!pl<1o escamniador (la re:l1gJAo», com o qual manteve 
diálogos :llpaixonan.tes e dl:scu!ssões acalorad3JS. 

Por este tempo, 'eira GõT"lie's profeSSor de Oiêncl:aB NSitura1s ll1a escola 

secundária. naJpiOIleónbca de iCoblemça, onde \Se mamteV1e 8JtJé l1.8'14. 

,EstaJmos precLsam.ente, no pel1Íooo mais crítLoo da 9Ua exlstêncla. 
:e a ~pooca das gran.dies 'linterrogaçôeS e das dúvIdas mais sérlals. A sua' con

cepção do mUIll-do e do homem (Weltanschauung) começa a sofrer uma 

Len~ e radical evolução. Parr1:indo die Kant peT"correu um 10000gO c8Jmlinho, 
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passando pela fllosofla natural de 'Schielll,ng e por outras conoepções éti'co

-I'le liglosas, que o 'conduziram ao magno ,problema '<:la Fé e da Ciência que 

t'XiPÔS profuS<Lmielnte em obm saida em {Munique em 1805. 

Longa e 1J>Em0t~ é a =imhacla dos gremoos Iromens, constantementJe 

Inswtlsfeltos com as lcategorila.s mielrutal!S que vão assimilalm:lo, que depois 

criticarão = dureza e rejeitarão 'com fiI1lTleza, sempre 'em busca de novos 

horizontes e cre t1eSp-üstas mais satisfatórias para 08 ,problemas a,gudos q'UJe 

os atormentJaim. 

[)UM.Dte baistalnt-e tJern·P'O, na peugada. de J. G. Hierctler, fui d<escobrjn~ 

o mlul1'<:lo '<lo mknlc1smo que velo a colocar no centro dO seu peIl1Samem.to. 

A obra Mythengeschichte der asiatischen Welt em dOlis v'olurrnles '(IHeildJeiL'berg 

1mO) 'é o fruto desse traba1ho de descoberta que taJnto havia dJe Impregnar 

a ,suaexl!stênJC1<a. IExpIOTando os mRas aJsiábioos CO'lll as suas extraordiná

rias 'ríquezalS, o seu resplrito ia Ipenetrantlo e subindo àiS esferas sulperlores 

d'esse muntlo 'IrIielaI que o havia d;e arraIS'trar e atrair a m. 
iEssa 'tendênola para o lI11iStticif1lTlo foi singuJrarmeJnte mar.<:aJnte em 

.J.~MichaeI iSiaillieJr, Q gTande te&Iogobávaro e professor OOS Unlv'eTs[dades 

(\I;; ,Lngo'IstaJdt, d'e [)!dJl.ilnge~ e ide ff.JaJndshut, ce autor de notáveis iQ,bras de 

esplrltJtra1.lJdJa;dle <e de 1IJ'lfeda:dIe. O seu elnsino OpUlIlha-<se à Vernunfttheolo gie 

(!:'eIo'liQg!a da 'razão), polis cd1ooa.va a sua <i.rnportância q.U3Jse total 1110 Ins

tinto p<I1imlJt.lvo ~Hgfuso. 

,Utrna penn'3Jl1êncl.a de dois alnOt'l em lHeild-elberg COITlI() 'pto'fussor Hvl'le 

('1806~18Q8) dieu.J1'he a püt'lsiblillllilJde de etD.travar contalctos <eStreitos CO'lll o 

rO'l'l1anltrSrno Im..9<leinbe e ide, Isegtuilndo os estUJdJos fuiOOis por C. BI'eIlltano sobI1e 

fi. h1,';1tóría aJn.tl!ga a1emã. iIIlvestigaT 'e conhecer ao tempo tão agitadas 

E' loontroVe'l'Sa:S bra>dições cristãs. 
IEm '1807 l1TlaIlIdou bapt1zar Ot'l se\JoS oolis 'Í'J:lhi:>6 e em JlXIho de 1808 

era a VleZ do 1!er'ce1ro. IE já que· falaJmos deles, ,lI€lmbramos aqoui 'C.m particular 

Gui'do GõrI'e5, n'3J90Mo em Oob1~ça '6IIl 1805 e que velo a morrer ettn MutnI

que em f185l2, ip/QIUOO8 aJn.OiS alpós seu pai. iOoIm eJle colaborou estJreii.tamente, 

nomea.da>mlelI1tJe na pubHoação de trabalhos de ca.rácter político. Consagrou 

a.s suas meJ:hore'S forças à edição da;g Historisch"'Politi-8Chen Blütter, em 

qUE' também paort.l:oipa,rarn lba:stambe W. V'oln KaiUJIbach e iFranz Graf von 

Pocoi. Cdm este Ú'J,tllmo editou O' Festkalender in Bildern UM Lieàern (3 voLs., 

MUJDliqu'e 'Ull3i5-J ].'839) .'e) o Deutsches Hausbwch (IMunlque '184&-U84-8). Colmo 

poeta foi 19lUlIJlmente rreIevML1:Je a ·sua aJctividaide: os Marienlieder ('Munique 

1 M3. 1853) e os Getstltche Lieder '(Coblen'ça 184J5) são 8.IS maJis fall11Ot9as 

obms p'0~tk..as·de GuJ'<:lIQ GOTres, DI3JS qUI3JIs i!iIe ndta a IInfluêJlc1.a. de C. 'M. Eren

bl!rllQ, que lhe coInfiou a edição dos seus contos. 
O regrooso tota:l e deflD1i1t1vo de Gôrres à IIgreja só velo a V'eTiftcaJ'-<se 

quamdo, aJpós o fraca:.<;<SI() 'dais S'U3JS eSperamças por ocasião 08.1S guerm'S da 

tlherdacre (Rheinis>cheMerkur 'lgN~18116>' a 1'eacção prusmana o 'expulsou 

Dor caU1'la. do 'S'eu tlvro Deut.w:hl.a.nd und die Rp-vnlu.twn (Goblcnça 1819). 
()hrigand\)-() a vJver ('()mk'l refugL'lJdo p<Jlíbco ..m Estnl'!';hllrgo francp-s 

lI<) 9-1827). 
Foi por essa altura qu'C CorTes se TI'velou cenno gremd'c Ipatl'Íot<l, vhndo 

:I ~r conSild/(':rado cO!lnn herói nacional. O jornal aclmR referlC\() (Rhp-inischp
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Mer/cur). fundado por COrres, apareceu com g-rito dit:' ala,rmt' tio 'Patriotismu 

alemão 'ClQlntm a dOminação na1pd}eónka, 

2 - ldeats de re8tallraçêo da Igreja 

;Elm rIDstra'sburgo to'caram-mo afl noV'aiS l'delas da rie8tauração da JgI'eja, 

d~ que J. de 'Malstre, L ..-G.-.;\" die Bolnal'd, e o movimento aL"IaiCla.no de 

L.~E.-'M. Bwuta,in, die IA. RiiJss e de N. Weiss se podelm conl/ideT8Jr prlinolJpal's 

fautores. 'Profeta da IContra-lRevolução, die MwvstJ1e €Il1colntra a justlfUcação 

provid'elnclaJ. dOs fundamenlJos clJernos da 'sociedade na hl,gf:órla das perturba

ções qUIe t1voeram lugar desde a ,Reforma Iprotestante aJté à Revolução 11rMl
oesa, oorrrenta Oe ISauvigny (11). ,Ten:do contactado b8lstante com a Crvstan

dadJe ortodoxa, I)g seus pontos de vista, corutudo, estiveram muLto longe 

dum ,são eeurnen~smo. IDserevmt: «a rel~gião grega não !é "Outra coisa S€lD.ão 

o ódIo de Roima:). IA obra pnilructpail de J. de 'MalstTe é Du Pape (1817), livro 

bastante dLscutldo pelais IJcrolas qu:e o 'seu autor nele perfilhava. Uma <!leIas 

era que a lnfwllbU1dade lpolntifícIa devia ser ,colruslldffl'ada como o ponto cre 
partl'dia. dia restaU'ração da ordem europela. 

iAt> contrário da aIpOlogéUca :ctIe Ch8ltJeau/bl'liand-, toIdJa. ela caraotel'llzada 

pelo sootlm€l!llJallsmo, a. deL. de BonaJd tomava a forma de l"aolocínlOlS 

rlgorosamettl.tle elabora.<los. iEm to'das as suas obras, dieside a Théorie du 
pouvoir politique et religieux dK:rtns w société civile '(11796) até às Demons
tratio'M philosophiques du principe de w 8Oc1.été (11830). ele 'COlocava a 

tón1lca lIlO '8iSpedto oorcl.aJ\ do CrlostIa.nlsmo. ,A religião é nJeciessárLa à sociedade, 

porque fom d'el1a não se pode eIlCOlllJtrar a razão de ser de qUaJlquer aJUto
rldade, dizia Bonald Assim como a oonSbituição peI'f'ellJa dia oocliedaldJe 

O!'V'I\ 'é a monarqUJla, assim o owtol1cismo é a forma perfeltta da oodeidade 

religlosa. Como oottT1JelIlta IDe &uvlgny, por UJlTIa estraJnha IlnJconsequêncta, 

este ge6m6tra do raclocIn:lo foi também o pai de uma doutrina, o tradic1o
naZismo, que negava à razão IndlvMu~1 a crupacidlade <lie 'Chegar por sI 
mJesma à certJeza. 

tA obra de L. 'Bwuta1!n é a únk:a belnt81tIva séria fei1Ja em 'Fram.ça ipM'll. 

seguir o exemJplo dos tJe6logOlS catóUcos alemães. Embo'ra muito COilllbat'í'do 

pela grande abertJura de espfrlto qUJe revelou em busca de nOvas S()i\uções 

pam a gnLve crise que a. Igreja então atravessava, BaUJtain, llU\ estclra de 
LaJrnkmnais 'e de outros, não de.9Istl.'a do seu desejo die Ltn.pUllslonar 08 estu
dos edes:láStloos dMldb-lhes novoshorlZO'IlOOs. 'A 'CTlaçãoda soo~ dos 

SaJCer'dotes de S. 'Luis destIDadia a formar um olero m8Jis lnstroldo e mais 

aberto às IlreCleSSidades do tempo foi uma !d'8J8 mais lmporbullJes realiza

ções de Bautalin. Em Roma, loonsegue que a igreja de S. Luis se to'me nUlma 

casa de estJudos (118138). A sooÍ'edaide de S. Luis teve uma e>eistêncla e1\é

(I) G. oDE BElR'DIIER DE 'SAUVroNY, La restauration (IROO-18J,H). 
In Nouvelle Histoire de l'~glise, Q,bra dirig. p()r L~J. ROGIIE!R, R' AUBERT. 
M. D. KNOWlUES, vol. IV, Paris, 119M. p. 4-23. 
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mera, lllas m'esmo assim fO'I gra;nde o número de membros célebres que 
fOTmou: Bonnechose, cardeal e arcebispo dJe Rouen; Ratisboo.lle, fumdador 
dos >Padrcs e das Irmãs de Sião; Gratry, restaurador do Oratório; Levei, 
swperior de IS. Luís dos Franceses em 'Roma; e Maricourt, rCJttor das Facul
dades 'católicas do ,0000000, são alguns dos Domes mats fllJmosos. 

tAo contrário do que sucedia na Itália >e na França, a oCOoncorrêllJcia 
com o ensino uni'Versitár,lo fazia com que a docência da TeologIa nos semi
nários diocesamos atilngi:sse um niVle'I bastanolJe 'elevado. 'Assim, em Mogúncia, 
Bruno.wraJn:l)~Léopold-.LieberJTl8.lIliIl,ajuida:dio pelo seu d~scipU!lo !Andréas Ras, 
autor dum OOlebre tratado Lehrbuch der Dogmatik, fez do seminário malol' 
um 'CeIIltro notável de oultura; a revista Der Katholik, 'crtada em 1821, foI 
o ,seu órgão <lie 'expressão. ,Em Mfrnster e noutraJS 'ci'dades alemãs passou-se 
o mesmo: os seminários diooesanos eram fQlcoS elCtraordlilnárro.s de estudo 
e die inv<esligaJçâo. 

iVoltandk> a G{)rres e à sua p8.SSlageiln lpor IIDstras'burgo, devemos ainda 
dl2Jer que além dQS autores r1efleridos que muito o 'linfluenclllJmm há tam
bém a acrescenl:llJr qUie fm aí qUie ele maJs se embebeu da 'leitura da acima 
mencionada 'reV'tsta Der Katholik; do C'O'Illacto oom ela, !G<;rres ca(la V'eZ 

mllJts se convenceu qUie só lIlJa fé lC8itÓ'llca ipooeria resolver dJe uma vez para 
sernJpre 8JS tI1ettnletIldas 'OOintrad1çôe's que taJnto o 8JfllglJam. 

3 - ReI'ações entre a Igreja e o Estado 

Ulm ~ lJnjportamte da tpernoma:lJirlade de Gõrres diz respe1to à 
maneira 'Clarividente como souJ)e enfrentar as 'diíflcu~~ resultantes dos 
atl"ttx>s 'exl:sl:ielntes '(e oom tleink1êntclJa pa:ra aum~tllJr, €ttltre a 'Igreja e os 
poderes do 'Estado), e como re.9pODldieu aos 'ataques que o Ul::ieraHsmo rmovlJa 

As lfdeiaJs e à prátfca rel:1glosaa. IA Ilese de G<;rres era que se deviaJm estabe
liooer aJciOI'dO's partlOllla-res 'elltre a Igreja :e os divoersocs tEsta'dOs, tJese essa que 
se apoiava na d/outI'lm1. ida «ClOO1'deInIaçãOo~, a qual 'oolnslstía no segu1Jnte: 
para. ev1tal" atritos elntre os dolis poIderes, o otvu e o ec;}eslãstDco, havia qUie 
e1abora:r acordos OOIl.C1'eWs e 'l1mltaJcios naquelies paí5'e8 <mdie se oocon
tmvam TIJi.stuImJdJa. a'S dl:\I!e!rSllJ9 COIlfllssões religíO,9a:s '6 onde o dLrelto c1vlJ 

de origem francesa tJlnha la1Jclzado o lIDstlado :e ao SOIcledade. ~ t1bertlaJdJes 
fundamentais da Igreja. poderiam ser sailv8lguardada.s ,por melo de acordos 
cooCl'etos e UmLtados e não IpiedO rejOul'S) aos tmlperatlvos abstratos do direito 
canÓnloo. 'AJssim, 'haiver1a. a hllpótelse de reduzir os panJtos de fricção entre 
o 'Podier 'Civil e o ecllJesiástlco,como escreve !De ISllJUvlgny '(2). !E tprossegute: 

os rprl!nJcfplos do jose/ismo oorrmdos na iprãtLca reeuaMalm a poU/co e pouco 

diante dos da 'Igrejlll• 
.Mws, com rece10 de conceder demas1aJdo à 'Igreja no campo dos prin

cípios, a mllJlor par1Je diols 'Estlados alemãJes IcontJen.taram-se cOm acordos 
oficiosos, S3J11Iclotnados aJpienas por Roma e pelllJs dlOCieS'e<S, onde outras df.s
pO'Slç~ eram Iincln.rldas eV'ell1tualm:ente em amexo. 18ó a Baviera é que recor

(2) ID .. Ibld., p. 364. 
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n'" {I rOf'llllCt 11Iai~ .'-K),lflJnl' da conctJrnata. I'fn ('uja p!ahor;u.;ãu Sou rg-in,ulll náo 

POUC'()~ a,ll'ilo~, em quI' 11"'1(, a ulItl',·vi'· fÜI' () pl'éxp"io :P'Upa. Pio VII 

A subioa ao trono d~ Luís '1 (1825"1848) da Baviera lrouxe um c~>lpi

rito novo ao chma cri·ado das rel~çõt,s da Igreja l-"O<!Tl o iIDstado. Como d1z 

De 'Sauvigny. este principe brilhanul'm€lllte dotado, rnecenws faustoso das 

artes e &is, letralS, tinha ado<p,tadio a concepção românti:ca segundo a qual 

o catolicismo era um elememto essenciaJl d!a gra.nde tradição germâJnica. 

IPa.ra ll1'l'inistro dos cuoltos ,escolheu um conservador 'oatóHco, Karl 'Abel, 

e SOube faZier ll1KJImeações -.elpiseopals como melhor lhe <XJ'llvinha: o ca>so de 
Sai'le.r para bispo, de RJatisoo'!la é um exprnlplo flagrwllte, Recebeu a l1'l'it:ra 

episcopal já na l~e de 78 anos, (> qu:e sig'Ilifoica que outras razÓ'(,»s haveria 

para q'Uie taJI assim acont'eCleSlse. OoImo es-creve 'De 'Sauvig'lly, em Johamn
·,MichaJeil ISalter 'lIn!CIaI1ll0U -no 'ppinoi1J'lo do sélcu'lo XJrx tudo o qu., havia 'de 

maIs origino8Jl ,e de ll1'lel!hor 'l1X) catol,idsmo bávaro. Foi professor de 1.1eO'lo

gla IMoral e dJe 'P~l nas Unl,veMidad-es de ,Ingo1.stadt, de IDILmngen ,~ 

die La>ndshurt, die :1799 a '1822, pelo que fáci'l é imaginar o granooe número 

dJe sa:cerdotJeB qUle recebemm a sua inrfluêncla ao liOOlgo dJe tantos a-nos. 'Saller 

evidoo!Cl:ou-<Se =0 notável ,pregamr e grande escritor. sendo <por muitos 

cdmparaido a.. Fram.ciSco de iSa·i'es pell() facto 'CI'e SiLOer colocar ao· alcance de 

todlas 3JS verda:dies malLs sublimes do Crustlall'usmo. illndllnado para o mlSiti

cismo, ISai1er revelou -tgua.lmem.te possuir um carácl'er bastant'e ecumÓlluco. 

sod'reu a Ini'hlêDJcla 'do plJetlsmo 'protestante, da nlosofta 'de SchJeliling, do 

pensamelnto de ISichJJej,ienmlich'er e, por outro iaJdx>, a SIU'a aJeção UlJ,trwpaSOOU 

as proprla.s fronrte1ras da. Igreja: não só os ea>t6lUcos <:OIIYIl:> também 081 Ip'ro

t,estan1:Jes 'UtilJizaNalln OiS OOUlS ~j,vros 'CIie oraçC1es e de medi'bação. Contava 

rnJuJ.1JOO amigos entre os Iprote.stJantes. 

iLu1s [ detdtoou lIIIna. aIteàlção muito ,parrti'cular à restauiraÇão da Oroem 

BE"nleditlJna; em poUlCOS ainO'S, 'sete abatllas foram restalllI"llJdas, ~tre elas 

a de Ottobeuren. lMJa;s não se poide 'esqU'ec~ 19uallmenbe o qU'efol a SlUa acção 

em faJVOr de outras Ordrens religtosra.s: os ICairma1'itas, os iReidientorlsrtas, 08 

CaJpu'chlnhos, os InraalolJsoaJnos, QIS Agostlnh:os e nUan'eroSals Congregações 

f'em1lnil.nM puideT'am reialbrlr os SIeU'S conV'elJ1otos, Só 0'8 J'e8U'ÍtaJs f~caraJm 

de fora. 

Uma ambição que 'Lhie era multo ·=ra di:IJia respeito a fazer de iMunique 

o celntro LntleleictuaJI. e all'tisrtico do- catoliotsmIQ l!IJlIeImão; alSSlÍmS>e explica a 

tramsfurêDlcla da. Uni'VlelI"s:lJdadie de iLalndshut ;para aquela cl:dade, e a nomea

ção de eminettltes prot'esscroes para aJdmlnoilStralrem os seus cursos, como foi 

o 'caso de GOrres e de IDÕ1l1nger. IA aT1Je religiosa b€Jn€d'flcrou igu'aJlmente 

mUllto da munlfidmcla de 'Luls 1. IDiz-se qUJe eDe lhe co<U'ceideu ma-('s de oito 

milhões d~ mM'cos do seu fUlIldo Ip'e>SSOlal. Uma gran'<:le parte d!a legisl-ação 

religiosa de MO'lltgel33 foi abo<lIda ou ca>lu em díetSuSlO. 

'Em ,Munique GOrrets 18m <XlIn.side-l'adh por toóocs com grandJe vnn~ra

,ão e multo vlsita>do rpor personaJHdaJdes ~k todo o mundo. IDntn' eostt"s, 

<'-OIltam-Se Ch. 'R.~F. 'Mlo<ntal~l:JIert. H.-'F.-'R. d~ LaJmenrnals. F V 'Elckst"l·n 

e outros. 
A revL<rta Eos ~ MunlqUJe tornoll-~' "ntào " órg-ào iitc'rário do' (;ijr ... ·s 

'0 d~) seu círculo. 
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4 - O caso de Co16ma 

o CaJSO de ColóniJa foi o pretexto lpara a ,pubheação da obra A thana

sius (Regensburgo :I8137 ), na quall é prOlfuoomentJe 1:Jra.tJada a questão MS 

relaç~ eIIltre a [greja e o ,Estado, como ela então se punha. Devido às 

dtf~cul:daJdes surgidias entre ·a 'Igreja aI:emã 'e ,cer.tos 'EstalClos alemães,' a.p·are

Cffil em toda a lA:liemanha o C'haana:do catolidsmo polttico que foi uma 'espécie 

d'e reaoçãoo dos caJtóllJcoos contra a opressão dos burocratas alJeimães. 'Para 

esse despertar <lo catolicismo poHtico, <Xmtl'tibuiu allltoo 'C!Ie maAs o <conjunto 

de tribuOIaçÕ'eS da ILgreja :na Prússrn.. As tentlat1Ya!S do ~no ipl'Ussi·aIllO 

para se ,lnüscutr IDOS assunoos 'OOlesiásUoos, reagiram com certa dureZia 

e 'determiln.a.çáo '05' pa.plU'l Pio W'1Jl 'e Greg6rJo XV'l. !Em Col6nia eviden
oiou~se como ,prelakio oomjO'so Ie d~stemlJdo l(J)'e'melns~Augu:st VQlI1 'Drostc 

zu Visoherlng que substitu·1Ju o arcebisipo:> da:qurela diocese, 'SlplegeLIDm 1834. 
o I1eI. da !Prússia, fuI1l.oso, 'exigiu a demissão de CliemellloSJAugust e. como 

elie reousasse, mandou-o iprender e levar ,para a fortaleza de ,Mlinden. 

,MaJS a àeter1mlinação regia mão surtiu o seu <efeito :dOO'ejado. O l'ega

Iismo rpoIljtjoo, tão do .gosto OOS governantes prusS'!:aJnos, encontrava pela 

fl1eD'te fO'l'tes ·resistênolas. O rei Fretdlerico-GuHherm<e não esperava certa.

melnbe tamalllOO oposição por parte ~ Roma e do lI.noeblslpo 'de CoIl6nla. 

GregóTlfo X:Y1I l3Jnçou então um apelo à op~nião púbUca IIllIUlIld~1 em 

qure denunJCiJava Vl€lem'eillJtemleJI1.te o ma:quiJaveUsmo :do goveI'no prUlSsiano !' 

ooploJ'8;V'8. '«a Hberdade €JC:leBlásUca lesada, a digm1:dade eplscopallinfringi:da, 

a jurlJSdI:ção saJcra :u.sU'~da., os drITe'itOS da 'Igreja 'católica e da ISamta S'é 

'P'i's:aàa.<J aoo plés». 
/SIegu.\ndO a exposição de 'De !SaJuvigmy, diremos em s-intese que os 

oatóNJOO6 d'e toIda a IAlern.alnJha se mohHlzaram, am,1maJdos com o palllfleto 

de G<irre.'l, Atharnuius; orgamlzara.m-se manilf'estações a favor <lo pri,'l1onelro 

de 'Mlnden e 'COIlltra os 'oonegos de Colónl'a qu{' tinham Udo a fraqueza de 

l'€lllegar o 'SleiU prel1ado (3). 

Na 'Shl'ésia, onde o clero se tinha colOlcado bntell13Jm<ente às ordens do 

governo, despertou ta.imbém um extratl<rd~náJr1o oeapiI'ito de reslstê.lllC'la. O 

bispo de lPosen, Dunln, 'ameaçou de su'Splensão os pArocos que ocelebrassem 

casamleIlOOs m1SbJls sem llIS ga~t1as canooioas, o que 'l'he veio a mel'eoeer 

a ordem õe prisão.. IA testa aJfrOlllta oontr<a a Uberoa.de l'lCillgiosa reag.lram os 

cat6Ucos de 'fUOO o mUnido vlolenlaJmente; dos ®sbados Unidos, ma,is precisa

I11IeInte dO oon'Cilio d'e Bailtlmore, em 11840, foi 'ernV'iaJda aos dois confessorl"5 

d-a fé ·a eXlpres.'lâ.o da sua gro.DJdIe admira,ção pela iCO'l'agem 1I'l}a,nlf-e·stada. 

Com a subJ'da '8.0 troIllO dO novo monarca, Fr'eJ<:Ierico-Gui'lherme IV. 

..m 1840, 8.iss1stlllJ~se a uma revlraVdll'a total na 'política rellg'losa 'prussiana. 

Gene~ e lIberal!, mandou logo sa;lr da prisão os dois prelados e mamifestou 

<) seu 'lte.'Jejo de reconci!Ha.çáo. Uma conVelnção de iSetembro dI' 18 n oo'ncc

d"I} il 'Ig-reja a's !prlnci·pais reivlndlGHçÕeS por est..'1 aJPI'l'l'('l1tu'das: II r .. i. Uli~lll 

rli~so. criou no ministério um dt'lpartH.ml'nto calóll:co I Knth()1i8l'hr 11I,/."illlul/ I 

I" I lU .. ihid. pp. :n 1.J:n2 



218 MANUEL AUGUSTO RODRIGUES 

composto pOl' f1uncionários 'cat6Hcos, o qual ficava encarN'gado doe admunj,;· 

trar os assuntos c'cl!e'siásUoos, 'A unaugu'raçiio so~ene da cateidra:! de Coló, 

nla, comp1eta.da graças ao 'oontributo dos católicos doe toda a Alema;nha. 

C'erimónia à qll.lal 8Jssio9tiram lado a Lado Fred:erlco-GuLlherme IV e o chan· 

cel-er austríaco MettJemich (4 de l8'etellnbro 'die 184-2), alpareoeu 'como o 

simlboilo da nova era que se abria lIlas relaçÕles da Igreja oom O' :Estado. 

,E prossegue De SauvLgny. rt>ferlndo-se ao OOJrnlnho percorrido desde 

[815 pela IgJI1eja cat6Hca ah:lIllã: «em face dais Igrejas protestantes t1rallll

2ladws por burocratas. e8qlill!l"tel'adais entre as ~rretl1tes contraddrt6rias do 

d~rtar pietista, da ortodoxia cocnservadora e do libe,I'3JHslmo radonaHst:'a, 

o catolilctSlnb 1l1aJlJVfestava, ma ,sua vltall;da;de, na sua '00'eiSã0 doutrinai, na 

sua indoeJpem.dênola stemlpre mator, as valIltagen,s da sua dlll1elCção cootralizadJa, 

Graças à finnoeza da IS'aIll,ta ,sé, à sua diJplomacia opersevel"aJnte e suave. a 

Igreja tluha conseguido apagar 'em gram.de pa;rtJe os desastres da época 

revoluciOllláãla e veIIliC'er os perLgos do estatismo e d'o part1cUllaTismo rel1
gloso» I( 4 )'. 

5 - O penlJBmento católico entre 1800 e 1846 

Quando ,se falia de COrres, não se poode deixar de l1eIf1eri r, m~o ao 

de l-eve, o quoe foi e O' que signit'lcou o lpen:samJelnto ICaltóLloo etI1tre ~8()() e 1&i6. 
IIDm priooplOS' do 8élc. XlLX tuido favorecia. rum I1eInaJsoiJrn.€ln.to lintelectual. 

Após vltnte anos ~ agLtlaiçôes guJt'lrreir.SJS, surgira de 1Il0VO a paz lC oom ela 

a posslbLli'd'aJCI:e d!eestabellieJoer oontaJotos oenrtreos diversos S€lct.oo'es lIlaclonal.9 

do Ooidelntle e a ruptmM dos anbigoo qu.aJdros sociais, o que estlmul8iVa o 
desenvolvimento dais ~ergi"a:slindlvlJdrua1!s. a Hberdade'd'e peIIlsamento e de 
cXlpreossão assegurada, :na .rnJeid,lida elIn que triunfavam rros /Estados os rprln
cípios de 11789, o progesso dias técnicas de comulIl!icação do pen.sa.melllt1o, etc.. 

na SÍlntiese a.preseJnJtada. por oDe 'Sauvlgny. 

,Ma;s, deive SUlblllnhar..oSe, toda eeta irn:ensa fenntentação 'Ctesenvod~....se 

à margem da Igreja ,caJtóHca. ,A :participação dOs hottnleinJs da Igreja e das 

nuaoS ülBtltu't:ções na 6V<JIlUção d:a:s clênolJas humanas é fralnoaanente d'éblll. 

Opel'a-se Ulma. sejp:aJração entre a -sorclJeicLa.de 'eclesLáJsti'ca e a SOiCletdadie. ol:vLl 

IaLolzaJ'da; a. inteligência aaJtóliloa. retira-se da CürretIlte geral dos aCüIIltecl

mellltos e iOdncenrtlra..:se sobre si mesma; procu'I'R-,se, aJntes de ,tludb, a defesa 

e a transmissão dia dooutrlnl!l. reV1elada sem dar aten.ção àlin8erção ma vLde. 

c à assimilação lIluma ,síntese 'superior de WdJas ~ aqUJlsl'çàets do geU espírito. 

iA atmos11era romântica que dOirTllnava no Iníolo do ,sécuJo passado 

contribuiu em ,larga offilC'(UdJa. para o a.ntl-lJnlJel~ctua,hSl'Tlb que então se fez 

sein.tJor. No Séc. XJV1IJI[ a grande oren.sLva. contra a 'reolig'ião tlinha 8Ido con

duzl'da em nome da razão; agora diescobrl'aJ-S!e o poder do scrutlmento, .da 

intuJlção. Os deí1e1nsores da -{lê viam aprox~mar-se deles multas almas decefp

cionadas pela «filo8O'fia MS luzes». Por 'isso, as dúvidas da ~. rem vez de 

( I) ID. ibid., p. 372 



NOS C~NTENARIOS DE G0RRES E DA',GéWRESGESEUSCj1ArT 219 

»erem um obstAculo, tornavam-se um atractlvo slllpl'ementar. Chateaubriand
 

. dizia. qUJe «;não há nada de belo, de dOlce, de gr'a;nde. na vida· a não ge-r as
 

colS31s misteriosas»; e Schleiermach~r escrevia: <dA m1Jnha retligião é toda
 

€lia religião dK> coração; lI1ão há em mim. lugar para outra». A fé, tomada
 

fiUlIJ;la. perSpectiva sentimental, basta,va ,~ara tudo leXiplri~r; assim se com


\preen.dJe qw~ na produção religiosa da época fosse a apologética que domi


nava, '«Lngen1osa, brilhante, multiLfoJ1me, emotiva sobretudo. mas à qual
 

f1l!ltammuitas ve2'JelS ibaJse& cLentificaJS». 

lÁ iBíblola passou a ser objecto de forte (X)ntestação d!evi,do ao facto 

dais conquistas da genlogla e da aJStronoml:a. que punhann emqu<estão a 
cosrnogonla do Gé.noesls; dias ciênc'La<s naturais que Inspiravam o evolucio

nismo de IPrecursos de Darwln, João-Baptista de Lamark; da egilptologia 

'que COIIltradizla. a cronologia mosaka; do 'orientaHsmo qu~ sugeria seme

lhanças extraordinárias com os mitos das religiões llintlgas do Próximo 
OrIJejnte. 

,Ao ffilesmo tempo, fonrnava-'8e aqule'l~ cOIÍPO doe doutrinas flJlosóf'ica.s 

que havlaJmde oonduzir ao «humanismo ateu», servindo-nos da eXlpI'ieSSão 

die' 'Lubao. O ,lJd!ea11Jsrno kaintiJano resUlltava no I.deallsmo die !Reguei, em quie 

a rea.Hdaide sobrenatural ficava reduzlidla a 000 ser nada mais senão UIITl 

mOll11leD.to de mM1cha evoiutlva dum Deus-<NatIure2Ja. [Dai resu~taria.m o matJe

rlJail<lsmo brutaJI de IFeuerba:ch IP'ara o q\1!l;l lDeus nãoern Si€tt1ão um produto 

das tendênJclas egoílStLcas idX> holmem, e o lposttlvismo die COImite, qlUJe e~im1Jri.ava 

radtoaJlmJett1te a inqurl.etação religiosa, expll00ndo-a como a ca.ra~te!"Ísttca 

dum <eS1:ád:I.o ltLstóri'CO ul'tmpassaJdioJ 
IA tedlogia caJtóllJoa em 'fa;oe dessas correntes de pensamento, volta 

as oostas à tradição mais autêntica. aIOS autores escoaâJstllClOS medievais, 

procurallldK> ~1JnLI'-sIe II10S fttlósof'os ml)d~rnos. IDescartes, Loiclre, CDln:dHlrac, 
Ma.lebmnchle, 'Bonalli, e [Jam6nn;aJLs são bwstante seguiclbs ipOr diverSiOB 

sEictores da ~lJeIC1aKJe loatóltca. lIsto em França. Na AliemaJnha vemos Hermes 
procurandb I'eCOlJISt.m.úr UIma teüllogia 'a partir de Kaint e de Flichte, Dobmaier, 

e :8a,tler a. partir dIe iSlchJeibLilllg, M5hlier d~ Hegel e de Sclrlclermach~. Oomo 

diz De lSauvigny, qU8Jll.do seMa· necessário estab€llecer uma base I'wclottlal 

comum la flnnle, S1re'EidJe que o pensamemto cristão se pieI1dJe em todas lliS 

dlrecçoos I( 5 ), 

O que não signdJfica qu:e o toIrndisrrm tivesse sido totaJlJmente rejeitado. 

IDm ,MogúncriJa., ll1I3. 'Bélgica Ie em iE$-anha a ,8umma Theologica conbilIwava 

a f01"llecer a baisa d> EinSilno filosófico e teológiCO., IIDmool'a,. a mentalidade 

tradlct<maJliSta e o romantismo, conduzindo os eslpírito,s para a ']idade IMódla, 

devessem fazer ressurgir o tOmUSIJJIO, tal de facto não velo a suCle!d-e-r. A não 

ser em PII8Jsattl.ce, no co'lJégio IAlberoni, OIl1de o 'entusiwSTnO do la7kLrista, 

Buzzetti fez 'CIOIm que se desse ,lin]clo a um l1elI1ascimento ef,co'1ástlco, rrornea

damente tOlmUstla, que se ~19' a. cFIfundir por toda a lIgreja utn iv<e r sal ; nessa 

obra die reIl'lOV8içâo d'eselm.penharam um 'Papetl I'C'lievaJnte Taparellri e os irmãos 

Sordi qued:epols entra.ràm para a Comlpamhia de J-esus. LA partir de 1850 

-'--+-

(') :m., Ibtd., p. 411;1:. 
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n)nl l'foltn, () 1"111l\'ltlll'llltll tllnll>.I;, idillg-lll n,,f:lVt'l:-' 11I'l\p(~r(:'·)\'~. l.t/'l'flllu :'~'lIl'l" 

a !'>ua acçA.o l;UlIh'\1\I ('1111 Pl)f·tllg-:tl (") 

,,\s ('''P'',c:lllaç(1<'s tl~0iógi(',,':l gTilvitavam il volta da.~ t'l'laçúl'" I'ntn: :l 

onlrm I'I>hr,'n:l\lI'-'I.I, p"ol>!Oll1:t '11m 'O l'aciona·lIslIlo ll'valllar". [';0 S"lI ""P,·,·t" 

tl'órlco. era Il qucstii.o entre a raZILo 'C a fé; no S('II asp('cto ,pI'flUco, ('I'a a 

das relaçi'ws nntl-e a.lgr<'ja e o Esta;do. 

Nu tp.olog-Ia moral assiste-sI' a um n.'.cuú do l'ig-orismo jH.n~f'nlsUI. 

Em '1803. Pio 'V1II aprovava oolclniC'Tl1'ClTltC os .prl'l1lcíplos mal'! humanos de 

S. Afonso Mari<l. de 'Ligórlo, cuja doutrina ·S(~ (";p,t1holl n1.pidamcnte p<'la 

Itália, p<'l<l. ;Aknwnh<l. c pela >B('lgica, graças ;\. acçào dos 'Rrd"ntol"istas e 

df'lpois dos Jesuita3. 

rSe pc-rguntarmos agora qual o 'contrlbuto Intei'cctual tra7.lc!o FeIas 

diver&'1.s regiões da catollcid:xde, fiIJcilmenle I;C conclui que o primeiro lu/;':1.I' 

pertenceu A 'AIClmanha. «O sc>u trabalho ass:i\:luo e por ve:lles -audacioso tentou 

P?r ao sprviço do dogma catóhco as duas ;coJ1T'entes qulC dominavam () 'IIwn'do 

universitário: o <Ia filosofia idealista ·e o da 'Ciência his<Lórica», <.Iiz IDe 

Sauvigony. 

O rcferido OJutor apont.a alguns (actores q\lt~ ajuda.m <l. comprL"l'nder 

f'ssa t'xtnlnrdill;lria fc.~ur"di(l:ldc do 'pt'nsam(;nto 't!'ológico :ih:m:i.o. Em Ipri

lI1('il'O lug-ar, Illl'rl)C~ SI\!' refPl"ida a <rmulfi(;ii.o '('ntn~ os <pcquenos SObCl<LlllJS, 

o que pnjporciOTla o aparecimento dum grande número 'de centl'Os cultu

r.'1.is, de qll<' as 'Univursidarles são a,. lwças i\lllfl:1.nl'dntai':l. Consc!Yarn-sr, 

il::sim, as UllivIT:iid:tde.s cck"iást/cas <.1:.' l·'ri!Jur·g-o, df~ \V"iirzhlll'g" c de ;\l\jn~

ter. e a de Lrundshut passa para Munique. São crta'd~s faculdades t(~Jó

.!:;ica.~catÓJicas nflfl Universidadc'! pl'Otrstalltrs de Tiibing"l'n.. de 1301101, dI) 

Brcsl<l.u e 'dc Giessen. -Embora os oi"floS deplorem que os al>-pirn.ntciI ao 
sacerdócio sigaJm os ~uraos de profesoorc:s rprotestantp..8 e ateus, o que é 
c<'rto é qu'e este contaeoo lê estlmuJaJnte para os IprOfeóiS(}r<~!l católlcos. 

Como jA se viu atrás, 09 8(mllnártos dlocC'sanos alc'm[.cs. ao contrá

rio dos fran~, lSfi.o fortemente estllmula1dos pC'1ia C<m'COrrêDJoia universi

tária, o que lim:pede que se cala na .preg'Ulça IntJelC'ctua1. 

6 - O movimento romântico 

Outro facloT favorável lê o movim<:mto romúmtlco. IA nova escol<l. llte

r:\rla e arUstica. reagindo cdntra a AuJkliirtm.'l l:Ieim<portaç;lo fl'anccôa. 

volta-se pa.ra a Idade M(xjla c aí descobre o cat.oliciffillO domo uma fornlJc pr<'r 

ciosa de poc>sia e <le e~t6tica, como uma ('xpl"cssão 'autêntica d:t alma gcr

mftnlca, diz De 'Sauvigny. O romruntl>llllO tra7. urm 'contr!outo poS'itlvo à cous

trur;â.o tl'o!ógica; graças a ele, I"econh('~I'm'~e molhor os valorc's místicos1. do pensamento 'C a hl!.<;t6rla t'('.(Jpscoore a's riquezas da trilJdiçã.o. 

De considerar t.ílm~ém que o pensamento cat611:co fol o<l.stnmtc ~'st.l

mulado pela 'extraordinária fecundidade Intdc>ctual do protestarntlsmo- alemão 

(") M. A. H.OOH.IGUBS. O P.ltSi1/0 (/p. S. To",ris ~!.CJ, U,livers1,lI1'/e d~ 

Coilll/Jrrt.. Ln «DldaskoJlIll» vol. IV (1974l, 'P'j)'. 297-320. , \ 
., ·S'" 

1 
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doesta época. Mais Hvres e abertos que os seus colegas catál icos, os protes
tantes tootavam conlcliHar a doutrina tradiclonal com tudo aquilo que de 
novo e revolu!clonário traziaun 8JS filosofias modennas, o progresso das ciêu
elas históricas e os ,métddos fllológlicos. 

Merece ser referido" em especial, !Froederiro ,Sichlieiermllicher (11796-1839), 
professor da Unlvensidade de BerLim, cuja obra Der christUche Glaube nach 

den Grundsiitzen der evangelischfm Kirche im Zusammenhange dargestellt, 

(<<iExposição metódJioa da F'é orlstã segUJIJdo os P!'1laJ.Cijpl08 da Igreja d01l 
Evangelhos», segundo a versão fram.cesa), é considerada como a contrL'bulção 
mais ImIport!alnte dada à teologia poot'estamlJe depois da '<'01mstituLção» de 
Calvino., 

ALém de ISoh~eherma'cher, deV'e também. mencionar-se o seu disc:i
pulo J ..JA. Neandler, judleu c:o-nverHdo', professor IgualmaI'11Je na Ull1iv.e'l'sida!d'e 
de BerLim da idLscipl'laJ.a de História da Igreja. 

Ma's não foi só em Berlim qUle fLoresC!eu com guandJe fulgor a teologLa 
protestanlJe. Na UnlversldaxIe de tIDrla!!1g1en existiu tambélm um centro notável 
da teologia ,protestaln te, 'selndo a figuI'a de A'dollf von Harl~('1806-n879) 

quem te!l1tou InlJegrar o pLetiSlmo na doutrina Lute'l'ama demasiado ralcixma
lizaxIa no 'Sléc. XlVIlJIIL 

No ddmílll'lo <!os estudos bibl'icos, são doe salientar os trabalhos de 
restituição dos textos primoitivos, a que a UJesicoberta, em 1846, do famoso 
Codex ,SinaHicus 'pOor Tischendom emprestou um contr-rbuto enorme. 

Os método.s da critica histórica defiend!idos poT RMlk:e e 'pela sua 
escola furam apliJcarlos aos doois Testamentos, tendo como resultado que se 
pôs em dúvl'da toda a série de posições trad'iC'ionaoi's. tA «Vida de Jesus» de 
lDavid~Frederleo !8.trauss '(118135) ~ a tentativa de 'F.-iCh. Baur die wplicar 
às orlg€ll1s da Igreja a tese hegeliana são outros aspectos dLgnos de mell1
ção 1110 qUIe tbca à riqueza criativa da teologia protestainl'e da é!poca. 

7 - As escolas de Tüblngen e Munique 

Já vimos atrás qUJe a tendência mÍostica se mamifestou pari'lculanffilen1Je 
a.ctuante com J.,..iM./Saller, -cuja I'e:aJcção cdntra a Vernun[ttheologie foi enorme. 

,Também na 'esooJa de Ttibingeln 'se nofuu lI1'essa a;ltura a preolcupação 
de inlJegrar a tJeologla na vlida. ,AI, comtudo, e.m o sentido his,tórico qUIe 

domLnava, oI'ientando os eslJudos e as investigações lJeológLcas para um 
melhor ,conheoimelnto ida tradição patrística e e:scoliá.stloa. O fund'aXlor da 
escola de Ttibing'eln foi J.-Sebastlão 'Drey, mas a grande figura qu'e havia 
de se impor era oilndlsoutivC'tm€!l1te J.~A'dam ,Moh'1er, cuja obra prLníCLpaJI, 
Symbolik '(ll8l3i2), lera um estu'do compamUvo das doutrin8JS caolólJicaJS e 
protestantes sobre a Jgreja. AnlJes de ser uma f1i1OJsofla, o Cristia.l!1ismo era 
uma dowtrina de ,salV"aiÇão; do estudo da tradição 'CoDlcluía-se para a neces
sidade dia Uillidade visível da Igreja e <io primado de ROima. A rpartir dl'sso, 
viria a resultar uma ecleslolbgla nova, cuja prolYl'emática gerM provocou 
muLt!liS oonversões de pro<tesrta:ntes, 
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A escola de iMulll.1que foi dornlnatla 'Pela personaJl1daide de Gorres, o qual, 
regressado ao 'C8It.o'UcLsmo, oolocou todas as :SWL8 forças e tad'ell'llJo ao serviço 
da igreja. LW8 ({ da Bav,iera .convtdo<u-o em 11'827 pa>re prod'essor da Un!Ve!l"

stdad'e de 'Munique na di:sc1.plina de História. Coml6Ç&lOO a ev1den.'O!ar as 
sUas bI1.t1hantes qUillJli<lIadies de ÍIIlvestigador e de lTJJestre, logo à sua volta 
se viriam ,congregar os melhores poetas, al1tlllStas, juristas e teólogos de 
tadJa a 'AJlietrnanha... O 1P'ffi10d0 maJI,s flecUlIlldo idJeste fuClO de .cuLtura dirlglXio 
por Gõrres .gjtuau-se entre '1830 te 11'840. !Por outro 1a.<IIo, o seu jornal His
torischpolitische BUitter convidava os owt6Ucos aJleimâes a lutar tena.zmJElllte 
OOIlltta a opressão dos poderes oiVoLs. 

iE já que f'aH.annos da Ulnlvers1da.de de 'MulIl:1qulC, não podemos oonirtir 
o nome de IDOilIliln.g1er que, em 11'826, lIIüctava a sua C8iTI"eIira. lIlaqU!eLa esooLa 
superioc. IAlguanas das SUQ;S obras, OOIno A Eucaristia nos três primeiros 
séculos, a sua História da Igreja '(11836) e li. sua História da Reforma Pro
testante '(1846-1848) grangea.raun~l!he U1ma neputa:ção earorme de gra.rrroe 
mestre e iCOnh~ de históI'1ta. 

lEste perioido Ibrlll1ante da cultura ootlóblca na. uUeananha teve, COlIl

tUJdo,alglIDS ~ obscuros. iReflrar-se, a titUlIQ de exlemplo, o caso de 
G. HeI'mes, pr<J!t\esso;r de Toologla. em iBdna, que .imtpressl.oinad pela lelttura 
dJe 'KaIllt e de 'Fichte, tentou OllI1ocar a filiosofia des,s1es dol.s grandies pen\9ll.o
dores ao serviço da fé. O hermestanismo teve grande SU>CeSlSO lITessa aUu~a, 

S€llldo fa'~eolJdo peIlo rei 'dia. PrÚlssila, peGo qtue veio a $eT ettlB1naJdo em <:IeTCa 

dle v,ÍIIlte oade.iràs de Teologia de Unlvel'sidades Memãs. A 'Santa !Sé reagiu 
durameIllt:e condenando a doutrtna de H'el1ln'e6 !por moelo de wn «Breve», 
datado de .26 ~ ISetembI'o de 11835, qu-e o arcebispo d'e Cot6lnia, ISplegel, só 
proJT1ll.l!1.gou 'OOrolI. de Olto meses ImI8.Is taI1de por 'se ter feito ~ do her
meslanl'Smo. eo.m o seu SUIC'eSSOIr, IDT06tle-N'~8ohiel'ling, as coisas foTaan rapo9
tas no seu devido 'iugar, até porque a sua oposfção contra o tEstado prws
sl'alm) era muito graDlde. 

,MSla, apesar daquelta CIOInden8JÇão do hiernlIesiantl:smo, a .belntação die 

reduzir a tennos raJoiona!JB 10 contJe1ldo dia. Revelação contlrllJuou a verltl
car~e na. teoliogla. alemã. Foi ainda o 00l1lO de tAnton Ctilnther que lP"'OCuro.u 
imlprlmlr à teolOtg'ia uan oará.cter cl'ell'ltlHco. IA obra de GUmther conheoou 
tambéttn lJnúmeraB adesões, e ao mesmo tletrniP<J não !poucas oposições, até 
que em 18:)7 a ISainta !Sé a velo a ICIOiIld'etnar como já a.contecera com Henneos. 

IAlntes de 'tleI'mlinaI'mos 'estas brevte8 OOIllsi!dera.ç~es sobre Gorres e 
a sua épolCa, Ve.jalmOS ainlda mais aJlguns poron.elIl.Ores relativos ao deslpe'r
tal' de forças esplI'ltuillJls da 'Igreja na pl'limeira metald'e do SIéc. XlIX. Como 
'diz IDe ISauvlgny, !P'OO" J>ll'radoX3i1 que rpM"eça no mOJ11lento em qUJe a soclie
dade clv~1 parece 'selpa.rar"se da Igreja, !lIO m<>mento 'em qwe a IncredUoH
dade m~)ita.nte mJlil1OO. poIII:tos, em que ela começa a descer daJS elites às 
massas, prec!slaJmJente nesge ml:imelllito !pôs-ge em marcha wna contnlr<COrrente 
pode'rosa qwe iIIl.fHglrá o mais pesado desmeilltld:> aos profoetas mallévolos 
qwe pensav'am lpoder relegar já 'a tf1é cristã !p8.Jra o museu ~ sobre,vivências 
foliclóricas. iE prossegue mais adiante ° mesmo 8.utor: as perturbações 
!,evolucl.onárlas, ·a angústia que ge a;podera das BJlmaB !J)erarrlte o diesaba
m'l'oto dos quadros faJmi1lareR 'c trwquillzadores, os esforços concel'tados 
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dos governos <XlIII,servadores. a atmosfera romântica. ~stas l'x.plicações p(Jo(\t'lrl 

sati9fazer uma sociologia 'positiva. 'mas elas part'ct'ri\o st'mlprp ilflsufieit'\/ltl'S 
aos olhos dum cristãio. 

Para. já, ~ollJt!emos alguns dos factores quecomtribuiram para 
impulslOllWJr o movimemto do despertar das energias oolesiásticas que se 
ma,nifestaram extra.ordinaJrialrnente naqu·etle períOOo: aiprofund3JlTlento dos 

qua'dros ~~esiástiOOiS, zelo 1ll0VO no 'olero, ~f"ta,r oos leigos para uma 

fé matsaJctlva, CQI!lversôes de acatólicos e dieateus célebres, m:ulitLpllcação 

das obras ~:I'e ca.l'idia>dJe e dO relnsilno, confrarias plle'doEaJs. oongregllições reli
glosa's, lIirdor dia piJedaid'e, expansão missionária, etc. 

6 - A MPirltualidade alemã no aéc. XIX 

FlxlOmo-IDos rpOIr tniStaJntes no movimento que conduziu ao Cr~stl.anlsmo 

uma paroo <da. elite qu,e .0 raclona.liismo do séc. ~oIIiI dele tinha separado. 

Quer em FraJllça quer na lAJlerruanha, uun factor qUle teve enor!me iJntJe· 

resse no despertar das fOl'ças ·espI1ri.tuals foi o rOllllaJlti'smo lCOJl1 tudo aquilo 

que em.cerra:va no caaniP'O reUgioooc A,s 3!m!l>rguras sofriJdas pelas vlcl$situd~ 

da época, os ho.mens respondiam em não pouco's casos com o reourso àIS 

ooll:solações que o ICOttltacto COQn o IIDvangelho proporoionava.. Frutos amargos 

haviam trazido a Itncreid.\llida.de voltaireana e a lI/llK)ralidaxre cl-egante. O 
clero fiel tinha odiado eX'el'J1JPlos de heroi·sm() adrnri!ráveis: a apologia do 

Génio do Cristianismo, as obras de Bo'nald, d1l lMa;istr.e e <lie outros, a ipolítÍlCa 

dos Bourboo:ll9 reIllovaàos,ebc., foram eliementos 'lmpol'tantes 'doesse despertar 

de forças esplrltuail,s, 

lMa:is oottlcretamente na lA'lemanha, V'.erifloou-se um IJl)()vlimento pala

leio, em que a vaga r<mlãllltiJca e nacionalista sobressaiu COQTIO fa;cl.or de 

reibevâncLa a tOldos os títulos notáVleI. li!: que assim se esconjurava a Itnfluên

ela fraJll'cesa. w >«vo).ta.h~.nl.srno» qoo tinha lexeroido uma 8JOÇão tJerriVlel

mente prejudlciall. Roo.giJu...se vi.oilentam'ell:oocontra a irreligiosJdadre Ifu,s 

soldados da. iRevolução e de NapoJ:eão.. lMu,litos prot~sta.ntes ilustres conve·r

tteram...se à Igreja /Católica, COrntl foi o caso dias famillJa;s IjJl'incipesc:as como 

Adolfo4Frederlloo de !Mecklemburg0-4Scl1werlln,F'rederi!co e FernaJndo d~ 

Coiburg-Gotha, de Illobres de segunda. roategorlacomo Freid.erl-eo VOIll Stolberg, 

Fredlerltco VOIll Senftt~HSlWh, de escritores como tAdam lMtiHer. l}i)rederiJco 

von Schleged, J. GOrres, de artl.st:3!s ooIrno :EHnkoWlstrOm e Overbeck. De 

Sauvigny alp'resenta a propósiJto o testemunho de Haller numa carta escrita 

a seus pais em 1821 Illa qual lhes declarava o seu regresso à [greja. 

«Vislumbrei com 'li maior evidência 1(. ) que a revolução do sélc. XlViI, a 

que chamaanos iRed'orma, é, na sua origem, nos seus meiÚlS e nos ·seus resul

tados, a imagleffi per:feLta e o precursor da ljJolítiJoa dos nossos dias». 

IPara outros, foi o rom3.llJbLsrm> ·e a aidmlraçáo da clvLlização medie

vwl que deu o 1mJpwso õecl,slvo 'Para esse despertar de energias que então 

se verificou. 



Houve t:amOéln, não se pQl<.\<e e::;quec.'r, LUjudc.s que ::;l' co.uvel'l.'ralll 

p'J.J" lllO,tivOS puranwnt:e teológ-icos e ndigioso.'l, ColllO foi o caso dt' NpwlIl<w 

l' de seus 1lJ1ll igos. 

Mas as ,conversões 'Para o seio da Igreja católica não t'ram ap"lli1~ 

ue o.rdiem e9tatístí'ca, porque e-sses convertidos, diz De 'Sauvjgmy, almas dt' 

e1ik em geral, traz-i3Jm consigo preoculpações do seu meio de origem e COlU

servavam vincu'1os que er1lJffi de offiU'lIde a enriquecer as perspect.ivas do 

catolicismo. 

lBto não sIgnifica que não tivesse havido, ev Identlem'oo te, também 

casos de cdnNJen;ão ao IprotestllJl1lbismo. 

Osqu.e davam a sua axiesão à Igreja não ·se ficava.rt'1 aJPen1as no plan.o 

teórico da sua fé. Não, esta não 8lP'areceu desligada das o-bras.E1'eS sou
beram dar às suas responsahHidades ,SOIClaÍJS 'OOV\:)S horí7..ont<es de acordo 

eOIll as sua.s 'COIlvicções reli:giU'sas acabadas dJe ·serem recebida:s. Coano diz 

D!e Sau,vigny, U!ma das m~lhol1eS not'as da época foi o' aJpa;rec'~mento de uma 

acção ca<t:éX1ica 'dos 'leigos ao .1JaJdo da do clero. !Além de ·Gõrr.es '€ do seu cír

cujo, cujo âmbito se IOÍroULllscreveu ao dominiO Í1ut.etectual, OOVle menc'lona.,r,se 

aiJnda o de MÜUin'ster, fllllillado em 1800 à volta da 'prinoosa GalitziJne, Je do 

qu:a:l flzera.m partJe <elcleslástUcos 'como 'Francisco de 'F{irstenberg e Berna'roo 

Overberg, e leigos colmO IStoI1berg. 

iE podíamoo adiantar maJlJs CO'lTl MJeródlo na Bélgica, Areglio 'no Pie

monte, e Lo·rd IShrewsbury e {AmbrósIo 'Fllilpe na .J'flglateIT'<4 

Fi:xa.D.do a. nossa 8Jten<;âo mais no qU.e se relacionou com GOl"res e 

a sua aoll:vid!a.de, dilgalmos t.a.mbém uma p<lJ!'avra a,cerca da eSlpil'itual1dade 

qu'e lJnBpirou a.quel~ g1eDJerososcató'Hcos do Séc. ~IX. 

'Nbta-S>e lIlaJS -SU3JS obra.s o /pesslnlÍlSffio Jamsemista que, no plano prátloo, 

SJe traduziu '.P'Ol' urrna moral rigorista que levava a dar urrna importância 

excessiva ·a ,prá1JiJcas !como as do jejum e da aibstilllênJeia e a um afaoslaJmell1w 
exager<adt> da reoopção dos sacramentos, !por reverência para com ():;J mes

mas. ,Embora aquá se verifIcasse sl'multaa1eaJmiCllltle uma reacção do Icato

Hci-smo 'itaUano :e de outros seotores da vida. da Igreja. Os !Padres Cootol~go 

e 'Gerbert JeXeI"C'eraIJII wna aicção mJltável ,para debe!lar 'essa 'CIieforma;ção reli

giosa, :Quanto ·aJo rigori'SffiO Jansen.l:sta, este iOOdIeu bastanti€dJiaJI'lt:e do pro

gresso da ,Moral de >S. Aí'oIllso de ILLgórlo e da posição doS' Jesuítas quarnto 

às icliellas vlindas· de lPoI'lt-'Royal. 

Uma outra iIllfll\Jên:cIa mU'ito sensível foi a do romarntÍ'l'mo que se 

fez sen1Jilr de forma d'ecIslva na pIOOaid:e cristã, nas d!eVlOÇões e na 'liturgIa. 

Também se refiect1u numa ·slfmJpatta espectaJl que se V1erIfIcú'U quanto a 

tudo aquoiJlo qUJe tJinha saoor a misterioso e a maravilhoso. 'AJpa.rições, reve

lações, <mILagres, etc. 81traem a 'sl a curiXJosidade de muitos. Os maios escla

recidos são 'sensib~lizados pelas manifestações sobrClnatum,is. GOrl'es, por 

exem.plo, consagra a este tema séries de hçÔ'&S, publicadas delpois 'Cm quatro 

vol'umes sob o título die Christliche Myst-ik (lls;re..ll814'Z). /NIewman recolhe 

corri. certa avid€z os oráculos d'e uma reldgiosa IPOla.ca -exilada em Roma; 

os mtlagres atrlbu\id'o.s ao Iprillllcipe Hohellllohe f'a7A'>m acorrer as multidões; 

Cl~ens Brentano faz-se IllltérpI1e'te das visõe.,s fantálStlcas da estigmati

zada Catarllna 'Emme-rich. 
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Nota-se nest" tempo UIll int'~rpss,· espe.cial 'Pela devoçào dowril>ta 
inlimista, st'nUmenta.l, que veio a cncontl'ar uma E'xpn'ssão favorita no 
cui,to ao Sagrado Cbração de J'csus. 

,E o mesmo se d'iga do culto ,ao :Coração de Maria. Mas estas formas 
de devoção nem sempre 'contrlbuiJraJIn ,para uma melhor inteligência do culto 
público, da oração oficial 'da Igreja. DepoIs haviam dJe 1lipal'ecer oolebres 
renovadores da. Liturgia, como 11). Guéranger. 

Outros wspeictos que m~reclaJm ser tratados em pormealor dJizem res
peito às tendMcia's UlllioniSltas que então s<e manif'e.sta;ram e à obra mLssio
náriarealizada pela Igneja. !Mas porqwe se afaBta.m do âJmbiJto g'eraJl deste 

traJb8Jlho não os iremú<s 8lProf\undar. 

9 - A Gõrresges'ellschaft 

A ,GOTresgesel\lschalft foi criada em il876, por O'oaJ..~lão do ,l." centenário 
do nascLmealto de J. IV. iGOrres, Ip8Jra cedebra,r a memória dJesta grande figura 
do ip'ellJSallll'eDJto ,a;,lemão. iA 1IniJciatlva fLoou a d~ver-se a G. V. Hier1J1Lng e a 
um grupo de intelectuaIs 'C8.JtóUoos colmio reaoção e afirmação perante o 
«I(ulturkampf». 

íRe1f.ne hoje cerca de 3 ..000 membros e é seu prestd~te o Prof. Or. 
iPaUlI Mikat. iA sua sedie é !Clll1 ColÓillJiai. 

A GOrresg1eSleHsahaft Ipropõe-<se prombVer a investigação lcientíflca, 
sobretudo atraV'és dia edição <I!e obras de notável -1mlportâne>la; incentivar a 
cooperação 'interna'ciOlIlalnos dolTÚIllos 'da ciêrucia. 'e 'da ,OUJltura; e ;prOlPorciona;r 
às camadas 'mais jO'V'eIliS as -cOIlldiçõ"e'S necessál'las para 'a reallza-çã:o 'de ,tra
balhos de 1nvestJigação. 

iEm '194.1 a GOI'I1esgleselIschaft foi praiblda peIlo NacroD8Jl-Soo1ailJisriio" 

vmdo <Jejpoisl a retomar as suas activida:des. 
AJatUillJllmentJesão <lbze as sooçôes por que se d,~Sltrlbuem aJS actJlvid:aXi~ 

cientificas 'e lculturais da ISocieldaxle 00 COrres: F'tl<J'SOffla, Pedagogla, 'Bs1
corogla e PsIJoot,;eralpla, História, ArqUJeO!logia., LingTUioSUoa ~ ilM:iemtura, 
OrlelI1te Oristão, \Direlto e OiênJcialS 'PolitdcaiS, Ciêndas iEoonóm1:oas e Sbaiais, 
Arte, iFol'C'1ore, Ciências NatuTllJi's oe TéO'llica, Oiêncla iPolitilca. e SO'Cioilogla. 

IA Teologia nãb figuJra .comb secção ·au1x'>noma, emOOI'a seja bastantJe 
fomenta>doo esturlo ~ a LnVlestigação no domínIo das suas d'1scLplinas 
hiSltóriC'alS. 

iIDm ,1957 fO'I criado o illnSltituto JnternaclOn3JI para o dlMogo e aJPro
ximação entre as iCiênCÍ'as Nwturals e a Fé, 

IExistem 'como Paanos da GorresgeselilschaJft no restrwn,geiro 08 llnsti

tutos de Roma, de Madrid, de LLsboa e de Jerusalém. No de Lisboa traDa" 
lha-se num projecto de ilnvestlgação sobre o iPadre Antónlo V'le\.ra, soh a 
direcção do Prof. Dr. Hans F'~a,sch~, sPibre o que já foram publUcados alguns 
volurnles de gra.nd~ valor. A Biblioteca do rInstituto Iffilcerra. cerca de 10.000 
volumes, em particular dJ<>s sé!e>s. XVI-XV.IJ. Merece uma referência especial 
o catMogo dos manuscritos 'e das obras do ,padre An.tóndo Vl:elra existealtes 
em 'POI'tugaL 

8 
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.De referir ainda a existência do linstltuto 'Para lJoV'OOtigaçoos Jjnter
d1sc~pliilares (.ciências, F1losofia 'e TeO'logia) . 

.Emtre as publkações da ,GórresgesellschaJ't, destacaJm-se: I'tlVistas 
- Phílosophisches Jahrbuch, Histor·isches Jahrbuch, Literaturw~'senschaft-

-Jahrbuch, Kunstwissfm8chaft Jahrbuch, Vo-lk und Volkstum Jahrbuch für 

Volkskunde, Jahrbuch für Psychologie und Psychotherapíe, Romische Quar

talschr'ift, Oríens Christianus, Kirchenmusikalisches Jahrbwch,' publioaçôe8 
~ Staatslexikon, Concilium Triderntinum, Quellern und Forschungen aus dem 

Geblete der Geschichte, Btudien zur Geschichte und KuUur des ALtertums, 

Verofferntlichungern zur Kirchen-und Papstgeschíchte der Neuzeit; Verof!en

tlichungen der Sektwn !ür Rechts-und Staatswissenschaft, Verof!entlichwn

gen der Sektwn für iSozial-und WirtschaftswissenschO,ft, Gesammtausgabe 

der Schriftern oon J. J. V. Gorres, Vatikanische Quellen, Nuntiaturberichte 

aus Deutschland, Verof!entlichwngern des lnstituts Für interdisziplinare Fors

chung (Naturwissenscha}t - Philo80phíe - Theologie), Die Gorres-Gesells

chaft 1876-19'11, Spanische Forschungern; e PortugíesÍ8che Forschungen, 

dirigida. por ,Hans Fla.sche, qu'e se <IividJe -em três secções: lEstudos sobre 
a História dia. OU:ltura lPortuguesa., iMonografia.s e IEstudo·s sobre o Padre 
Antónlo V1Jed.1'8. e a BU8. oobra. iSobre caKla wna delas, têm sido publiocadas 
obras de extraoràilI:lárta lmportância e alto mereclime.n1:o. 
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